
23 de setembro  - 25° DOMINGO DO TEMPO COMUM (Dia nacional da Bíblia)

A liturgia  da  Palavra nos  apresenta  a  disputa  dos  discípulos,  pelo  primeiro  lugar,  pois,  tem
dificuldade de compreender que o caminho da salvação passa pela negação de si, pela humildade
pelo serviço, pela entrega de da vida, pela morte. A lógica de Jesus é outra: a vida é amar e servir. 

O mistério Celebrado nos insere na celebração da Páscoa de Cristo, que veio como servidor dos
pequenos, fazendo-se pobre com os pobres, para nos fazer passar de uma mentalidade triunfalista e
prepotente, para a busca do verdadeiro poder que vem de Deus e que nos faz viver a alegria do
serviço gratuito aos pequenos.

 A Celebração:  1. É importante tomar consciência de que não celebramos um tema, mas uma
pessoa, Jesus Cristo.  Porém, as celebrações da comunidade não podem ficar alheias ao Mês da
Bíblia  que,  através  do  estudo  do  Livro  da  Sabedoria,  está  motivando  as  comunidades  para  o
desenvolvimento da presença da Bíblia, na ação Evangelizadora da Igreja. 2. A liturgia de hoje nos
alerta para os males da inveja das virtudes do justo. A equipe encontre uma maneira criativa, que a
ambição e a prepotência, destroem a comunidade e obscurecem a figura de Cristo. 3. Fazer um
acolhimento afetuoso, espontâneo e fraterno às pessoas que vão chegando, para que a assembleia se
sinta na verdade, que ela é bem recebida e que faz parte de uma família de irmãos. 4. Na procissão
de entrada, além da cruz processional e as velas, convidar os coordenadores dos grupos de reflexão
para participarem da procissão e onde for costume, colocar no mural, ou alguém entra com um
cartaz com os dizeres:  “A roda da sociedade gira em torno do poder e da ambição, Jesus nos
apresenta o serviço sem pretensões e interesses de dominação” ou, “O serviço humilde aos últimos
é o critério decisivo do ser cristão!”.  5. No momento do sentido Litúrgico, sem quebrar o ritmo
Litúrgico, relatar brevemente um fato da vida, que retrate a fé vivida com intensidade e que trouxe
paz, liberdade e vida para a pessoa ou toda a família. 6. Unindo o início da primavera, o dia da
Bíblia e, o texto Bíblico onde Jesus nos convida: “quem acolhe em meu nome uma destas crianças
a mim acolhe”, preparar com a catequese Infância e Adolescência Missionária (IAM) e Encontro de
Adolescentes com Cristo (EAC), a entrada do Lecionário, com crianças jogando pétalas de flores



em ritmo de dança. 7. Dar destaque à Palavra de Deus, guardando um instante de silêncio após a
proclamação  das  Leituras,  Salmo  e  o  Evangelho.  No  momento  das  preces,  dar  destaque  a
necessidade  de  uma consciência  ecológica,  do  cuidado  com a  natureza  e  o  meio  ambiente.  8.
Convidar as crianças para rodearem o altar na oração do Pai-nosso, elas permanecem de mãos dadas
até o momento do abraço da Paz, que será trazido por elas a toda a assembleia. O gesto da fração do
Pão deverá ser visto por toda a assembleia e acompanhado pelo canto do cordeiro. 9. No momento
dos avisos o coordenador da comunidade motiva e diga as datas, horários e locais, do estudo sobre o
Livro da Sabedoria. Lembrete: Dia 29/09 celebraremos a festa dos arcanjos S. Miguel, S. Gabriel e
S. Rafael. 10. Os membros da Dimensão Catequética preparem um cartão, com uma mensagem
sobre o Livro da Sabedoria, para a equipe da Acolhida entregar na saída da celebração.


